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1 INTRODUÇÃO
O presente estudo trata-se de um desdobramento da pesquisa sobre mídias e Educação Ambiental, financiada pelo Programa Observatório da Educação CAPES/INEP e CNPq. Apontamos aqui, a potência educativa que a produção de cinema tem na formação dos sujeitos, entendendo-o a partir dos Estudos Culturais (EC) em educação, como uma pedagogia cultural. Nessa perspectiva, analisamos alguns filmes de animação que se valem da natureza
 como cenário central das histórias. Utilizando-nos de algumas ferramentas da análise do discurso proposta pelo filósofo francês Michel Foucault, buscamos identificar as enunciações de natureza, meio ambiente e homem presentes nas animações e o quanto elas marcam nosso comportamento em relação a natureza, identificando o enunciado a que chamamos de antropocentrismo.

A concepção que aloca a humanidade no centro de qualquer perspectiva de leitura do mundo é chamada de antropocêntrica. Encontramos traços fortes dessa visão, nos artefatos culturais, como apontamos no caso dos filmes analisados. Questionamos de que forma estamos aprendendo a nos posicionar e agir em relação ao meio ambiente e como entendemos a natureza, assim como a participação da mídia enquanto meio constituidor nessa aprendizagem. Sobre o enunciado do antropocentrismo, conforme Foucault (2012), entendemos como uma partícula do discurso da Educação Ambiental. A partir da perspectiva teórica pós-estruturalista e com auxilio dos EC, debruçamo-nos sobre quatro filmes, todos produzidos na última década, período em que os temas ligados ao meio ambiente tem demonstrado ascendente emergência. 

2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
Pesquisamos como vêm se constituindo o discurso de Educação Ambiental nas produções cinematográficas. O caminho metodológico selecionado para operar com o material trata especificamente de algumas ferramentas da análise do discurso, a partir de Michel Foucault. A análise apontou para um enunciado potente, que vem auxiliando na constituição do discurso de Educação Ambiental: o homem como centro do universo e destruidor do planeta, o qual intitulamos de antropocentrismo. As obras selecionadas para o estudo são os filmes Madagascar I e II, Os Sem Floresta (Dreamworks 2005/2008/2006) e Wall-e (Pixar 2008). 
Selecionamos algumas cenas para a leitura das enunciações como em Madagascar I quando os animais vindos da cidade questionam os selvagens a respeito da presença humana naquele lugar, ao que estes respondem que só tem humanos mortos, pois: “[...] se tivesse os homens aqui, este lugar não se chamaria natureza!”. Vê-se que ‘natureza’ portanto é o lugar que por excelência não tem presença de humanos. Já o homem como destruidor, aparece no trecho de Madagascar II quando os turistas, perdidos no interior de um parque, represam o rio e com isto criam um desequilíbrio no habitat dos animais que vivem ali, trazendo um caos para aquela comunidade. Nota-se que para o bem ou para o mal o homem é sempre a questão central do que está posto, especialmente em relação ao meio ambiente natural.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
O cinema, como qualquer outra mídia, faz ver e falar, produzindo efeitos que engendram determinadas posições de sujeito. Ressaltamos a forte participação deste artefato nas concepções que vigoram sobre homem, natureza e meio ambiente. O discurso de Educação Ambiental estudado a partir dos filmes de animação ensina modos de ser e ver o ser humano e a natureza de forma geral, numa perspectiva antropocêntrica. Ou seja, somos atravessados pela ideia de que enquanto humanidade, somos responsáveis pela destruição ou pela salvação da natureza. Esta ideia está presente nos filmes analisados e vem compondo o que entendemos por verdade de nosso tempo. Para além de um juízo de valor, o que colocamos em observação é a propagação de uma única visão. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Partimos da ideia de que a produção midiática funciona como pedagogia cultural, para além de informar ela nos forma e educa. Selecionamos os artefatos descritos por entendermos que se referem a um tema emergente nas ultimas décadas: relações entre homem e meio ambiente. Sob a perspectiva teórica pós-estruturalista, fundamentada aqui especialmente em Foucault, questionamos o modo de pensar dicotômico na relação homem-natureza. Estudamos as possibilidades de reinventar novas formas de estabelecer relações enquanto seres sociais, ambientais e de subjetividade humana, colocando em suspenso as verdades que nos fazem olhar para o mundo (Guattari, 2008). 
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� Natureza entendida aqui como oposição a cultura humana, numa visão naturalista (CARVALHO, 2008)





